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Apresentação da Série

A Série Manual do Médico-Residente do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP), em parceria com a conceituada 
editora médica Atheneu, foi criada como uma das celebrações ao centenário da 
Faculdade de Medicina. Trata-se de uma justa homenagem à instituição e ao hospital 
onde a residência médica foi criada, em 1944. Desde então, a residência médica do 
HCFMUSP vem se ampliando e aprimorando, tornando-se um dos maiores e melhores 
programas de residência médica do país. Atualmente, os programas de residência 
médica dessa instituição abrangem quase todas as especialidades e áreas de atuação, 
totalizando cerca de 1.600 médicos-residentes em treinamento.

A despeito da grandeza dos programas de residência médica, há uma preocupação 
permanente da instituição com a qualidade do ensino, da pesquisa e da assistência prestada 
por nossos residentes. O HCFMUSP, o maior complexo hospitalar da América Latina, 
oferece um centro médico-hospitalar amplo, bem estruturado e moderno, com todos os 
recursos diagnósticos e terapêuticos para o treinamento adequado dos residentes. Além 
disso, os residentes contam permanentemente com médicos preceptores exclusivos, 
médicos-assistentes e docentes altamente capacitados para o ensino da prática médica.

Esta Série visa à difusão dos conhecimentos gerados na prática médica cotidiana e 
na assistência médica qualificada praticada pelos professores e assistentes nas diversas 
áreas do HCFMUSP.

Este Manual do Médico-Residente de Medicina do Trabalho, editado pelo Prof. 
Dr.  Daniel Romero Muñoz, Professor Titular de Medicina do Trabalho, Medicina Legal 
e Bioética da FMUSP, se constitui em um manual prático e conciso, que homenageia a 
Medicina Legal e o próprio Instituto Oscar Freire, presentes na FMUSP desde o início do 
século passado. Entretanto, a residência médica em Medicina do Trabalho da FMUSP foi 
criada em 2004, tornando-se uma alternativa melhor para a formação de especialistas 
em Medicina do Trabalho, além dos tradicionais cursos de especialização. Os capítulos 
foram escritos por professores e renomados especialistas na área, cobrindo o programa 
ministrado aos residentes dessa especialidade em nossa instituição. O Manual aborda 
os aspectos éticos e legais da Medicina do Trabalho e Perícia Médica, a Patologia do 
Trabalho e a Promoção de Saúde do Trabalhador, a organização de serviços de saúde 
do trabalhador, e complementa fornecendo noções de estatística e epidemiologia para 
o Médico do Trabalho. Este primoroso Manual demonstra a excelência do programa de 
residência, bem como atesta a experiência prática dos professores e especialistas que 
o escreveram. Certamente, será muito útil aos residentes de Medicina do Trabalho, mas 
também a todos os médicos interessados na saúde do trabalhador.

O Manual do Médico-Residente de Medicina do Trabalho se constituirá em mais um 
grande êxito editorial, somando-se aos bem-sucedidos lançamentos anteriores desta 
exitosa Série Manual do Médico-Residente do HCFMUSP.

Jose Otavio Costa Auler Junior
Luis Yu

Coordenadores da Série
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Prefácio

É com muita alegria e honra que recebi o convite do Prof. Dr. Daniel Romero Muñoz, 
para prefaciar o Manual do Médico-Residente – Medicina do Trabalho, obra coletiva da qual 
também participei em duas seções do livro.

Nesta condição de convidado para prefaciar esta excelente obra, gostaria de 
fazê-lo começando por salientar a importância da Residência Médica em Medicina do 
Trabalho, como alternativa – aliás, a melhor alternativa – para a obtenção do título de 
especialista nesta linda especialidade. Como se sabe, as normativas da Comissão Mista de 
Especialidades (CME), que harmonizaram as diretrizes e normativas do Conselho Federal 
de Medicina (CFM), da Associação Médica Brasileira (AMB) e da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM), desde o início do convênio, em 2002/2003 (Resolução CFM 
nº. 1.634/2002 e Resolução CFM nº. 1.666/2003, atualizada pela Resolução CFM nº. 
2.221/2018), não apenas reconheceram a Medicina do Trabalho no rol das especialidades 
médicas – graças a um trabalho competente do qual tive a honra de participar –, mas 
também permitiram duas alternativas para o acesso ao título de especialista, como, aliás, 
para todas as especialidades reconhecidas.

No caso particular da Medicina do Trabalho – especialidade que exerço e ensino 
há exatos 50 anos –, trava-se um conflito, desde 1972, entre os que oferecem cursos de 
especialização (sempre com carga horária insuficiente, essencialmente teórica) e os que 
investem em programas de Residência Médica em Medicina do Trabalho. Acompanhei esse 
conflito desde a época de minha própria formação; depois, como Professor de Medicina do 
Trabalho na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e na Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG); mais tarde, como dirigente da Associação Nacional de Medicina do 
Trabalho (ANAMT), da qual fui Presidente, de 2001 a 2003 e de 2004 a 2007. Infelizmente, 
esse conflito continua existindo, agravado, de um lado, pela escassez de escrúpulos de 
muitas entidades que insistem em vender cursos claramente insuficientes e que burlam 
as diretivas supramencionadas, além de enganar centenas, aliás, milhares de médicos 
e médicas atraídos por suas facilidades, apesar de seu elevado custo. Por outro lado, 
essa pletora de oferta de cursinhos ruins corre junto com a observação de que poucas 
entidades sérias investem em programas idôneos de Residência Médica em Medicina do 
Trabalho, formando um círculo vicioso de argumentos para manter os males de origem de 
nossa especialidade, que produzem a falta de seu reconhecimento e respeito, tanto pelos 
pares de outras especialidades médicas como pelo “mercado”, mas, e principalmente, pela 
sociedade e pela classe trabalhadora.

Portanto, a esta altura da história de 50 anos, é justo fazer um reconhecimento 
ao Departamento de Medicina Legal, Medicina Social e do Trabalho e Ética Médica da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP), por estar apostando, 
desde 2004, em programas de Residência em Medicina do Trabalho, ao lado dos cursos de 
Especialização em Medicina do Trabalho.1

1 Veja-se, por exemplo, CAPO, Rui Manuel; ALMEIDA, José Wilson Rodrigues; ROCHA, Lys Esther. A Residên-
cia Médica em Medicina do Trabalho na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Revista de 
Medicina, São Paulo, v. 90, n. 3, p. 108-121, jul-set. 2011.
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Essa aposta e programa de Residência em Medicina do Trabalho na FMUSP a 
credenciou não apenas a dar o exemplo de um programa de elevada qualidade, mas 
também a socializar essa experiência e ampliar o alcance do programa, ao organizar um 
texto da Série Manual do Médico-Residente, direcionado – em princípio – aos médicos e 
médicas residentes de Medicina do Trabalho não apenas da FMUSP, como também de 
todos os demais programas no Brasil. Porém, pela suas amplitude e profundidade, o 
Manual do Médico-Residente – Medicina do Trabalho terá um público-alvo muito mais 
amplo, justamente constituído por milhares de médicos e médicas do trabalho que não 
tiveram a sorte ou a oportunidade de se qualificarem no programa de Residência Médica 
da FMUSP.

Esse meu prognóstico (e desejo) baseia-se, de um lado, na elevada qualidade do 
conteúdo deste Manual que prefacio; de outro, pelas riqueza e diversidade dos temas 
e pela qualificação dos autores e autoras, os quais conheço praticamente a todos. Mas 
também faço esse prognóstico por eu ser o organizador de outra obra muito conhecida – 
Patologia do Trabalho – a caminho de sua 4ª edição, que, pelo formato e pela profundidade 
dos temas, estava carecendo de uma “parceria” com outra obra, mais concisa e objetiva, 
que justamente é este Manual do Médico-Residente – Medicina do Trabalho.

Portanto, cumprimento os leitores e leitoras, estudiosos e estudiosas, residentes 
e não residentes de Medicina do Trabalho, enfim, médicos e médicas interessados e 
comprometidos com o campo da Saúde do Trabalhador, pelo privilégio de terem um 
Manual excelente, que traz consigo a “autoridade” dos autores e autoras que o escreveram, 
além da inegável “grife” da FMUSP.

Mas os cumprimentos vão também aos editores desta Série Manual do Médico- 
-Residente, e principalmente ao meu colega e amigo Prof. Dr. Daniel Romero Muñoz, 
que teve a paciência e a determinação de não apenas organizar esta obra coletiva, mas 
também a de ser autor ou coautor de inúmeros capítulos.

Boa leitura, e viva a boa Medicina do Trabalho!
René Mendes

Professor Sênior do Instituto Saúde e Sociedade da Universidade  
Federal de São Paulo (Unifesp) – Baixada Santista..
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Apresentação do Volume

O nascimento da Medicina do Trabalho, na Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), foi fruto de um ideal perseguido pelos Professores Flamínio Fávero 
e Hilário Veiga de Carvalho, desde a década de 1940 do século passado, quando veio 
a lume a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT): diminuir a incidência dos acidentes 
de trabalho e de moléstias profissionais, morbidades que eles detectavam nas perícias 
médicas realizadas no Instituto Oscar Freire. A criação da disciplina dessa área específica 
ampliou a atuação do então Departamento de Medicina Legal e Deontologia Médica.

Na década de 1970, a legislação obrigou as empresas com mais de 100 empregados 
a terem médico do trabalho. Houve, então, a necessidade de formação de médicos do 
trabalho e começaram a ser criados os Cursos de Especialização em Medicina do Trabalho, 
entre os quais o do Departamento de Medicina Legal, Bioética, Medicina do Trabalho e 
Medicina Física e Reabilitação da FMUSP. Esse curso foi a matriz que possibilitou, em 2004, 
a formação do Programa de Residência Médica em Medicina do Trabalho, visando formar 
profissionais altamente qualificados, etapa primordial no sentido de ampliar e concretizar 
o ideal dos professores supracitados. O curso de especialização, após o início da residência, 
foi aperfeiçoado e continuou a ser ministrado com a finalidade de dar formação teórica/
doutrinária ao residente e ao pós-graduando.

Essa formação, porém, não pode prescindir de textos de excelência que guiem 
o especializando na melhor doutrina de Medicina do Trabalho, como é o tratado do 
Professor René Mendes, literatura essencial desse curso.

Havia, porém, uma solicitação habitual dos residentes para que o programa tivesse 
um texto sintético, para orientação de quem está começando na especialidade. Nesse 
sentido, o primeiro objetivo do presente Manual é atender esse anseio, tendo sido 
programado para trazer uma síntese dos assuntos abordados no curso de formação, 
fornecendo os elementos fundamentais de modo prático e sucinto, possibilitando, assim, 
uma revisão e análise abreviada de um determinado tema da Medicina do Trabalho.

No entanto, para o nosso contentamento, professores e especialistas de alto nível 
aceitaram o nosso convite para participar deste empreendimento, de modo que o 
aproveitamento de ensinamentos de outras escolas, altamente conceituadas, expandiu 
esse primeiro propósito do Manual e conferiu-lhe um valor ímpar ao acrescentar a notável 
experiência desses colegas.

Daniel Romero Muñoz
Coordenador do Volume
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Introdução
Todos os médicos e médicas, independentemente de sua especialidade, defrontam-se, 

diariamente, com homens e mulheres cujo estado de saúde está relacionado com o trabalho, 
seja nas suas “causas” (determinantes), seja nos impactos dos adoecimentos sobre a vida e 
a capacidade de trabalho dos e das pacientes. Para os médicos e médicas que exercem a 
Medicina do Trabalho como especialidade médica, a presença do mundo do trabalho em 
seu raciocínio clínico-individual e epidemiológico-coletivo deve estar – com certeza – em 
patamares muito mais elevados, pois este é o cerne de nossa especialidade. Seja atuando na 
melhoria das condições e ambientes de trabalho; seja detectando precocemente desvios de 
saúde relacionados ao trabalho; seja realizando diagnósticos bem fundamentados de doen-
ças relacionadas ao trabalho; seja avaliando graus de incapacidade para fins previdenciários 
ou indenizatórios. Para tanto, é necessário que ele ou ela dominem as questões de Patologia 
do Trabalho, sobretudo as resultantes ou associadas às novas morfologias do trabalho con-
temporâneo. Sua expertise é necessária não apenas para o ato médico, propriamente dito, 
mas para orientar a investigação de causas, direcionar as medidas de prevenção e, muito 
especialmente, para orientar pacientes sobre seus direitos trabalhistas e previdenciários de-
correntes do diagnóstico de doenças relacionadas ao trabalho.

Este capítulo tem o propósito de introduzir as questões de Patologia do Trabalho por 
meio de breves pinceladas de sua história e dos principais conceitos que foram construídos, 
os quais, necessariamente, incluem aspectos formais, administrativos e legais, de natureza 
universal, mas também aqueles que têm formatações brasileiras.

Capítulo 1

Patologia do Trabalho
Aspectos Históricos

René Mendes
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Doenças dos trabalhadores – contribuições  
de Bernardino Ramazzini (1633-1714)

Para quem pretende estudar a Patologia do Trabalho, necessariamente, deverá co-
meçar pelas contribuições do médico italiano Bernardino Ramazzini (1633-1714). Rotulado 
como o suposto “Pai da Medicina do Trabalho”, não foi, mais propriamente dito, um “médico 
do trabalho”, e sim um “médico”, um grande médico, um brilhante Professor de Medicina nas 
Universidades de Modena, Padova (Pádua) e Veneza. Ele foi, sim, a partir de 1690, o mais 
ousado e prolífero estudioso das “doenças dos trabalhadores”, tema que o levou a publicar, 
em 1700, a famosa obra De Morbis Artificum Diatriba, traduzida ao Português, pelo médico 
do trabalho baiano Raimundo Estrela (1911-2000), sob o título As Doenças dos Trabalhadores 
(RAMAZZINI, 2016).

Tão importantes quanto o seu livro imortal, foram as suas contribuições metodológicas 
para desvelar o adoecimento relacionado ao trabalho, e que ora aqui são resgatadas, a fim de 
que médicos e médicas da atualidade se qualifiquem nesta tarefa fundamental. E mais: apren-
dam, também, a estabelecer nexo causal entre adoecimento e trabalho, ou a descartá-lo, se 
esgotadas as etapas metodológicas ensinadas por Ramazzini.

Com efeito, à abordagem clínico-individual, cujos fundamentos foram ensinados por 
Hipócrates (460-375 a.C.), Ramazzini agregou a prática da história ou anamnese ocupacio-
nal. Assim, ensinou ele:

um médico que atende um doente deve informar-se de muita coisa a seu respeito 
pelo próprio e por seus acompanhantes (...). A estas interrogações devia acrescen-
tar-se outra: “e que arte exerce?”. Tal pergunta considero oportuno e mesmo neces-
sário lembrar ao médico que trata um homem do povo, que dela se vale chegar 
às causas ocasionais do mal, a qual quase nunca é posta em prática, ainda que o 
médico a conheça. Entretanto, se a houvesse observado, poderia obter uma cura 
mais feliz. (RAMAZZINI, 2016 – Prefácio)

Ampliando a abordagem clínico-individual, Ramazzini introduziu, também, a análise 
coletiva ou epidemiológica, categorizando-a segundo ocupação ou profissão – aproxima-
damente 55 –, o que lhe permitiu construir e analisar “perfis epidemiológicos” de adoecimen-
to, incapacidade ou morte, como até então não feitos. Com justiça, portanto, Ramazzini é 
também respeitado pela Epidemiologia, por haver introduzido esta categoria de análise, no 
estudo da distribuição da doença.

Os passos de abordagem utilizados e ensinados por Ramazzini incluem visitas ao lo-
cal de trabalho e entrevistas com trabalhadores. Aliás, foi o impacto da observação do 
trabalho e o da conversa com um trabalhador que levou Ramazzini a se dedicar ao tema das 
doenças dos trabalhadores, como o fez.

Mais tarde, com a sistematização de seus estudos sobre as doenças dos trabalhadores, 
Ramazzini pode afirmar com a autoridade dos verdadeiros mestres:

Eu, quanto pude, fiz o que estava ao meu alcance, e não me considerei diminuído 
visitando, de quando em quando, sujas oficinas a fim de observar segredos da arte 
mecânica. (...) Das oficinas dos artífices, portanto, que são antes escolas de onde saí 
mais instruído, tudo fiz para descobrir o que melhor poderia satisfazer o paladar dos 
curiosos, mas, sobretudo, o que é mais importante, saber aquilo que se pode sugerir 
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de prescrições médicas preventivas ou curativas, contra as doenças dos operários. 
(RAMAZZINI, 2016 – Prefácio)

Uma área em que Ramazzini deixou sua indelével contribuição foi a da sistematização 
e classificação das doenças segundo a natureza e o grau de nexo com o trabalho. Com 
efeito, ao descrever as “doenças dos mineiros” (capítulo I de seu livro), Ramazzini entendeu que:

... o múltiplo e variado campo semeado de doenças para aqueles que necessitam 
ganhar salário e, portanto, terão de sofrer males terríveis em consequência do ofí-
cio que exercem, prolifera, (...) devido a duas causas principais: a primeira, e a mais 
importante, é a natureza nociva da substância manipulada, o que pode produzir 
doenças especiais pelas exalações danosas, e poeiras irritantes que afetam o orga-
nismo humano; a segunda é a violência que se faz à estrutura natural da máquina 
vital, com posições forçadas e inadequadas do corpo, o que pouco a pouco pode 
produzir grave enfermidade. (RAMAZZINI, 2016, p. 29)

A propósito das “doenças dos que trabalham em pé” (capítulo XXIX de seu livro), assim 
se expressa Ramazzini:

... até agora falei daqueles artífices que contraem doenças em virtude da nocivi-
dade da matéria manipulada; agrada-me, aqui, tratar de outros operários que por 
outras causas, como sejam a posição dos membros, dos movimentos corporais ina-
dequados, que, enquanto trabalham, apresentam distúrbios mórbidos, tais como 
os operários que passam o dia de pé, sentados, inclinados, encurvados, correndo, 
andando a cavalo ou fatigando seu corpo por qualquer outra forma. (RAMAZZINI, 
2016, p. 169)

De fato, deste critério de classificação empírica utilizado por Ramazzini, é possível pin-
çar as bases para uma sistematização da Patologia do Trabalho, em que, no primeiro grupo, 
estariam as “doenças profissionais” ou as “tecnopatias”, e, no segundo, as “doenças adquiridas 
pelas condições especiais em que o trabalho é realizado”, ou as “mesopatias” – classificação até 
hoje utilizada para fins médico-legais e previdenciários em muitos países, inclusive no Brasil.

Doenças relacionadas com o trabalho –  
contribuições da OMS, OIT e Richard Schilling (1911-1997)

Doença relacionada ao trabalho (ou com o trabalho) é um conceito abrangente e rela-
tivamente impreciso, que abriga em seu interior toda e qualquer doença causada, provocada, 
agravada ou desencadeada pelo trabalho, seja este conceituado como processo de trabalho, 
ambiente de trabalho, condição de trabalho, exposição ocupacional, ocupação, profissão ou ou-
tro entendimento similar. Estão abrigadas sob este conceito “guarda-chuva” as doenças de 
etiologia multifatorial, nas quais o trabalho (nas distintas formas de conceituá-lo) pode se 
constituir em fator de risco contributivo ou determinante na etiologia da referida doença, ain-
da que não se possa, necessariamente, mensurar a fração ou a magnitude de sua contribui-
ção, nem se conheça, exatamente, o mecanismo de ação.

Em âmbito internacional, o conceito de “doença relacionada ao trabalho” é utilizado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) desde 1985 e abriga pelos menos três situações distin-
tas vinculadas ao trabalho, ou sejam:
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i. causando doenças profissionais decorrentes de exposições específicas químicas, físi-
cas ou biológicas;

ii. promovendo o agravamento de doenças existentes, de origem não ocupacional;
iii. constituindo-se em um fator de risco de doenças de etiologia múltipla. (OMS, 1985)

Por outro lado, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) vem admitindo, em seus 
documentos e em sua “lista” de 2010, pelo menos duas situações distintas. Uma primeira, em 
que o nexo de causalidade deva ser estabelecido em bases clínicas e individuais; uma segun-
da, em que o nexo de causalidade possa ser estabelecido em bases coletivas, com recursos da 
Epidemiologia, isto é, validando a utilização do “nexo epidemiológico”.

No contexto internacional, e além da OMS e da OIT, pode ser citado um dos autores que 
primeiro utilizaram o conceito de “doenças relacionadas ao trabalho” (work related diseases), 
o Prof. Richard Schilling (1911-1997), do Reino Unido, o qual também assessorou a OMS na 
reunião do Comitê de Especialistas, responsável pelo documento publicado em 1985.

Schilling não apenas defendia a ampliação do conceito de “doença profissional” para 
“doença relacionada ao trabalho”, como propôs uma classificação que sistematiza as principais 
possibilidades de associação causal entre trabalho e doença, agrupando-as em três catego-
rias, a saber:

 » Grupo I: doenças em que o trabalho é causa necessária, tipificadas pelas “doenças 
profissionais”, stricto sensu, e pelas intoxicações profissionais agudas.

 » Grupo II: doenças em que o trabalho pode ser um fator de risco, contributivo, mas 
não necessário, exemplificadas por todas as doenças “comuns”, mais frequentes ou mais 
precoces em determinados grupos ocupacionais, sendo que, portanto, o nexo causal 
é de natureza eminentemente epidemiológica. A hipertensão arterial e as neoplasias 
malignas (cânceres), em determinados grupos ocupacionais ou profissões, constituem 
exemplo típico.

 » Grupo III: doenças em que o trabalho é provocador ou desencadeante de um dis-
túrbio latente, ou agravador de doença já estabelecida ou preexistente, ou seja, 
concausa, tipificadas pelas doenças alérgicas de pele e respiratórias e pelos distúrbios 
mentais, em determinados grupos ocupacionais ou profissões.

Schilling reconhece que, por vezes, pode ser extremamente difícil estabelecer a distin-
ção entre doenças causadas pelo trabalho e aquelas agravadas por ele, especialmente para 
fins médico-legais vinculados à prestação de benefícios do seguro. Sua preocupação, porém, 
está mais voltada às questões de prevenção e controle, para as quais utiliza, inclusive, a classi-
ficação por ele mesmo formulada (SCHILLING, 1984).

Breve panorâmica sobre os conceitos de uso no Brasil
Na perspectiva legal do Brasil, utilizam-se os conceitos de doença profissional e de 

doença do trabalho, segundo a Lei n. 8.213/91. Assim como a “doença profissional”, a “doen-
ça do trabalho” deve, também, constar em “relação elaborada pelo Ministério do Trabalho e da 
Previdência Social” (BRASIL, 1991).

Contudo, o Ministério da Saúde, desde a Lei n. 8.080, de 1990, tem a competência legal 
e prerrogativa de elaborar as referidas listas ou relações, pois assim estabelece o parágrafo 3º, 
inciso VII, artigo 6º da referida lei, no tocante às obrigações do Sistema Único de Saúde (SUS): 
“revisão periódica da listagem oficial de doenças originadas no processo de trabalho, tendo 
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na sua elaboração a colaboração das entidades sindicais”. Na Lei da Saúde, a denominação é 
um tanto distinta, mas extremamente clara (BRASIL, 1990).

Com efeito, a elaboração da lista (ou das listas) deu-se em 1999, havendo sido publicada 
pela Portaria do Ministro da Saúde n. 1.339/GM/1999. Em seu preâmbulo, é explicado que 
a lista passaria a ser “referência dos agravos originados no processo de trabalho no Sistema 
Único de Saúde, para uso clínico e epidemiológico”. Denominada “Lista das Doenças Re-
lacionadas ao Trabalho” (contendo as “doenças profissionais, stricto sensu, “doenças do traba-
lho”), ela também é adotada no âmbito da Previdência Social, segundo o Decreto n. 3.048/99 
(modificado pelo Decreto n. 6.957/2009). Enquanto as listas no âmbito da Saúde servem para 
orientar decisões clínicas, raciocínios epidemiológicos e ações de promoção, prevenção 
e vigilância da saúde de todos os trabalhadores e de todas as trabalhadoras, na Previdência 
Social, as listas A e B servem como subsídio para a caracterização da natureza “acidentária” 
do benefício por incapacidade a trabalhadores segurados, quando devido. No âmbito 
previdenciário, as listas A e B são complementadas pela Lista C (Nexo Técnico Epidemiológico 
Previdenciário – NTEP) (BRASIL, 1991; BRASIL, 1999; BRASIL, 2006; BRASIL, 2009).
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